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Pe. Guido del Toro, SJ, em funções sacerdotais em igreja de Belém.
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(esq.) Pe. Guido del Toro, SJ, entre autoridades; (dir.) e acompanhando os coroinhas.

Entre representantes de instituições japonesas e da igreja católica.
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Acima, Pe. Guido del Toro, SJ, sempre em movimento; abaixo, em missa comemorativa do
30º aniversário da [Ação] Camponesa na Amazônia.
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Pequenas lembranças musicais

Enquanto o Pe. Guido del Toro, SJ, conduzia um colégio e construía 
simultaneamente outro, além de sua intensa dedicação à evangelização, houve 

ocasiões – bem raras – em que as pessoas puderam ouvi-lo falar, e relembrar, de 
aspectos mais discretos de sua vida.

Durante sua permanência em Belém, Pe. Guido del Toro, SJ, foi convidado em 
certa ocasião a visitar a Rádio Marajoara. No estúdio-auditório da emissora viveu 
uma singela experiência, não relacionada diretamente à educação nem à sua vida 
religiosa. Em uma das raras referências à sua vida pessoal, na emissora o Pe. Guido 
del Toro, SJ, participou do programa Estas eu não esquecerei. 

Nesse programa, a presença do convidado destinava-se a apresentar aos 
radiouvintes e àqueles que presenciavam o programa ao vivo suas preferências 
musicais, elencando e comentando composições que marcaram sua vida. Aceitando 
o desafio, ao radialista o Pe. Guido del Toro, SJ, confessou, de acordo com matéria 
publicada em jornal da época,

[. . .] que um sacerdote não tem lembranças, não vive do passado. Sua vida a Deus 
pertence. Mas ainda assim não se esquece das pequenas lembranças e recorda com 
carinho a primeira música de inspiração religiosa que ouviu, a Ave Maria de 
Gounod (“Padre Guido Del Toro recordou o passado ouvindo as músicas de 
sua predileção”, jornal sem identificação). 

Na sua formação familiar, mas principalmente no ambiente católico, Ave Maria, 
de Gounod, era uma referência de música religiosa. Baseando-se no Prelúdio nº 1 em 
Dó Maior do Cravo bem temperado (vol. 1), de Johann Sebastian Bach, a essa obra o 
compositor Charles Gounod acrescentou o texto da Ave Maria. 

Do período que viveu na Itália, especialmente em sua infância, lembrou-se de 
uma popular canção napolitana, Santa Lúcia. 

Já em São Paulo
[. . .] teve uma descendente de Carlos Gomes como aluna, aprendendo então a 
conhecer e gostar do grande compositor. E ouviu [no programa do qual participava, 
na Rádio Marajoara] enternecido a mais bela composição do saudoso maestro, na 
sua opinião: Quem sabe?  (jornal sem identificação).
“Tão longe de mim distante
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Onde irá, onde irá teu pensamento [. . .]”

Os versos iniciais, de autoria do jornalista F. F. Bittencourt Sampaio, para música 
composta por Carlos Gomes, em 1859, nos tempos do Brasil imperial, é uma das 
primeiras e mais famosas modinhas do maestro campineiro, feitas no início de sua 
carreira (https://carlosgomes.campinas.sp.gov.br/obras/modinha-quem-sabe).

Enquanto desfilava suas predileções, o Pe. Guido del Toro, SJ, o apresentador, 
o auditório e os ouvintes da rádio desfrutavam das músicas que o sonoplasta fazia 
tocar nos discos:

[. . .] La Dona é Mobile, de Verdi [uma ária do terceiro ato de sua ópera Rigoletto, 
de 1851], um de seus compositores prediletos, para em seguida deleitar-se com o 
nosso, o bem nosso Tico-tico no fubá [choro de 1917] de Zequinha de Abreu, 
[músicas] que jamais esquecerá [e que] serviram para recordar um pouco de sua 
vida, por entre os aplausos do grande público que lotou ontem o auditório da Rádio 
Marajoara” (jornal sem identificação).

Para aqueles que acompanhavam o Pe. Guido del Toro, SJ, foi um saboroso 
momento para saber e ouvir suas preferências registradas no programa, em uma de 
suas raras pausas, e em público, para um deleite musical.
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Levando os homens 
à fonte de sua grandeza

O Cinquentenário da Imigração Japonesa no Brasil, em 1958, tornou-se uma 
ocasião bastante significativa para a comunidade japonesa no Brasil. Pela primeira vez 
uma extensa programação de eventos marcaria a comemoração. Várias solenidades, 
exposições, espetáculos, apresentações e palestras foram organizados para marcar a 
data em cidades brasileiras onde havia ocorrido a imigração japonesa.

Por sua relevância, o cinquentenário também marcaria um evento especial que 
teve Pe. Guido del Toro, SJ, como protagonista. No dia 9 de novembro de 1958 
recebeu a Comenda do Sol Nascente, no 3º grau, alta condecoração conferida pelo 
imperador do Japão, Sua Majestade Hirohito, como reconhecimento dos 

[. . .] altos méritos de educador e benfeitor da humanidade, [sendo] considerado, 
hoje, o maior missionário do Brasil na obra educacional e cristianização dos 
japoneses e seus descendentes (Tamura, s.d.).

O evento foi noticiado pela imprensa:
No Consulado Geral do Japão em nossa capital [Belém] teve lugar domingo último 
[9/11/1958] expressiva cerimônia que consistiu na condecoração do Padre Guido Del 
Toro pelos reais serviços prestados pelo virtuoso sacerdote à Colônia nipônica no 
Brasil, no setor educacional (A Província do Pará, Belém, 11/11/1958).

A condecoração havia sido, de fato, uma distinta deferência:
Padre Guido é um dos 4 personagens do mundo todo, que possui uma medalha 
de ouro denominada ‘Sol Nascente’ com a qual são premiados os que beneficiam 
nipônicos pelo Imperador do Japão (“Jesuíta catequiza órfãos nipônicos”, jornal 
sem identificação).

No ato da entrega da condecoração, o sr. Akiro Fukuoka, Cônsul-Geral do Japão, 
fez um enfático discurso:

Exmo sr. Padre Guido Del Toro 
Esta é uma ocasião de profundas e puras emoções no coração de todos os japoneses. Na 
qualidade de Cônsul-Geral do Japão nesta querida cidade e congraçando o sentimento 
de toda colônia nipônica aqui radicada, tenho a gratíssima satisfação de acolher, 
neste momento, as presenças honrosas de autoridades e amigos e de externar toda a 
minha gratidão a V. Excia. pela magnífica obra que vem desenvolvendo em prol da 
catequese de imigrantes japoneses radicados neste país irmão. Tomando como modelo 
a figura de São Francisco Xavier, V. Excia., perfeitamente cônscio da complexidade e 
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Nesta página e na seguinte, momentos do evento comemorativo da condecoração do Pe. Guido del
Toro, SJ, com a Comenda do Sol Nascente, pelo governo japonês.
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Nesta página e na seguinte, momentos do evento comemorativo da condecoração do Pe. Guido del
Toro, SJ, com a Comenda do Sol Nascente, pelo governo japonês.
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Acima e abaixo, fiéis cumprimentam o Pe. Guido del Toro, SJ, por sua condecoração.
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Acima e abaixo, momentos de eventos em homenagem ao Pe. Guido del Toro, SJ.

Livro Pe Guido Del Toro.indd   105 14/01/20   18:08



106

Pe. Guido del Toro, SJ, com medalha e diploma.
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Acima e abaixo, Pe. Guido del Toro, SJ, “entre seus amigos de S. Paulo”, em 
1959 – conforme consta de álbum de fotografias.
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da gravidade do trabalho que tinha em mãos, dedicou-se, desde o já distante ano de 
1926, inteiramente à evangelização e ao ensino de crianças, jovens e adultos japoneses, 
começando por São Paulo, com a criação do famoso Colégio São Francisco Xavier, 
que tem o nome daquele amado Santo e, depois em Belém, a todos transformando em 
verdadeiros cristãos, iniciando-os e conservando-os no caminho do Amor e do Bem. 
O labor de V. Excia., com relação à progressiva incorporação de elementos japoneses 
no ambiente nacional, convertendo-os, ensinando-os e lhes dedicando todas as suas 
forças, entregando-se de corpo e alma à árdua conquista de novas almas para Deus, 
deixando todas as pompas desta vida terrena, em uma demonstração eloquente de 
fraternidade e compreensão, bem merece nosso comovido e perpétuo agradecimento.
As vitórias excepcionais do apostolado de V. Excia., durante todo esse notável 
trabalho de religião e de adaptação social – constante, sincero, piedoso – a 
dedicação determinada de V. Excia., suscitaram este encontro cordial, onde todos lhe 
rendemos justa homenagem. E é imbuído desse sentimento que, nesta singela festa de 
agradecimento, como Cônsul-Geral do Japão, sinceramente comovido, concedo a V. 
Excia., o Título e a Condecoração do Sol Nascente, insígnias honoríficas conferidas 
por sua Majestade Hirohito, Imperador do Japão a V. Excia., como reconhecimento 
pelo seu tão edificante e devotado trabalho que, a exemplo do Santo que lhe inspirou 
os feitos, ficará também perpetuado na História. Como representante do Governo do 
Japão eu desejo a V. Excia. uma vida longa e saudável, sob a proteção de Deus e que 
continue sua valiosa missão tanto para o Brasil, como também para os japoneses e seus 
filhos brasileiros (jornal sem identificação, 12/1959).

A envergadura desse reconhecimento pelo governo japonês teria equivalente 
contrapartida no Brasil. No ano seguinte, o Padre Guido del Toro, SJ, seria novamente 
condecorado. Yukishigue Tamura, então deputado federal, pronunciou um discurso 
na Câmara Federal no dia 11 de dezembro, referindo-se à condecoração:  

Senhor Presidente, desejo prestar uma sincera e calorosa homenagem ao ilustre 
jesuíta Padre Guido Del Toro [. . .]. Congratulo-me com S. Reverendíssima pela 
passagem do 60º aniversário de sua vida religiosa  [. . .]. O ponto alto dessas 
homenagens será a concessão pelo Governo Brasileiro da condecoração da Ordem 
Nacional do Cruzeiro do Sul, em sinal de respeito, admiração e reconhecimento da 
Nação pelos relevantes serviços prestados ao País no campo da educação.
S. Reverendíssima dedicou-se especialmente à educação dos filhos de imigrantes 
japoneses nascidos no Brasil. [. . .] Conseguiu catequizar verdadeira legião de crianças. 
E, através delas, converter os pais. [. . .] Trabalhou e sofreu muito. Mas também 
colheu muitos e bons frutos. Teve grandes alegrias. Formou cidadãos prestantes à 
Pátria. Chegou até a formar vocações sacerdotais e religiosas no Brasil para enviá-
las ao Japão. [. . .] Padre Guido Del Toro [. . .] constrói igrejas, funda escolas e batiza 
milhares de japoneses e seus filhos e os integra na comunhão espiritual do povo 
brasileiro, ensinando-lhes a conhecer, amar e servir a Deus e à Pátria!

A condecoração foi amplamente noticiada pela imprensa:
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Que espetáculo maravilhoso! Guido Del Toro é, sem favor, o maior missionário do 
Brasil na obra educacional e na cristianização dos japoneses e seus filhos. [. . .] Ao 
condecorá-lo com a Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul, o eminente Presidente 
da República, Doutor Juscelino Kubitschek de Oliveira, estará prestando uma 
homenagem à própria Companhia de Jesus, a quem o Brasil tanto deve.
Este acontecimento merece especial registro nos anais do Congresso Nacional Brasileiro, 
como testemunho perene da gratidão do povo brasileiro ao Revmo. Padre Guido Del 
Toro. Sobretudo para servir de exemplo aos que desejam ver a grandeza do País 
construída na amizade de sua gente, na solidariedade dos povos e na justiça perene.
Tudo, pela maior glória de Deus, conforme o seu lema: ‘Ad Majorem Dei Gloriam’ 
(Folha do Norte, 14/12/1959).

No dia 27 de dezembro de 1959, quando o Pe. Guido del Toro, SJ, comemorava o 
60º aniversário de vida religiosa, em cerimônia realizada no Colégio São Francisco 
Xavier de São Paulo, o Chanceler Horácio Lafer condecorou-o com a Ordem do 
Cruzeiro do Sul, distinção concedida pelo governo brasileiro, por seus serviços 
dedicados à integração da comunidade japonesa.

Por mais dez anos o Pe. Guido del Toro, SJ, seguiria atuando no Colégio 
São Francisco Xavier. Durante esse tempo, sua obra em Belém do Pará teve 
continuidade pela 

[. . .] devotada assistência de dona Francisca Takada, que veio do Japão para ajudar 
o desenvolvimento da obra de Pe. Guido e o acompanhou com total desvelo no 
empreendimento que ele iniciou em Belém aos 80 anos de idade (carta do Pe. 
Luciano Ciman, SJ, 12/3/1968).

Prestes a completar 90 anos, faleceu. Era dia 8 de março de 1968. Aqueles que o 
conheceram ou conviveram com ele puderam compartilhar seu fecundo modo de ser:

[. . .] nunca se impacienta, não recusa trabalho, sempre é otimista, alegre, bom 
conversador, fino no seu trato para com os benfeitores, nunca deixa de sorrir e 
agradecer-lhes em qualquer oportunidade, nunca descansa e sempre vai adiante 
(Alguns apontamentos sobre o Colégio S. F. Xavier da Missão Japonesa no Brasil).

Para além de suas tão marcantes e assertivas características pessoais, estava um 
idealizador e realizador:

Não foi um sonhador de grandes reformas sociais no sentido moderno. Era o ‘homem 
de Deus’, sentia a necessidade de levar os homens à Fonte de sua grandeza. Por isso, 
quem se aproximava do ‘Pe. Guido’ sentia-se  ‘mais bom’, mais otimista, mais desejoso 
de trabalhar para o bem do Brasil. [...] ‘Mas, do alto do céu, Pe. Guido, certamente, 
continua olhando, e sorrindo, para quantos o ajudaram na sua caminhada apostólica’ 
(“O amigo dos japoneses no Brasil”, Pe. M. Bulfoni, SJ, jornal sem identificação).

“Levar os homens à Fonte de sua grandeza”. Certamente não foi pouca coisa.

Livro Pe Guido Del Toro.indd   109 14/01/20   18:08



110

Referências

ANDRÉ, Richard Gonçalves. Religião e silêncio: representações e práticas mortuárias
entre nikkeis em Assaí por meio de túmulos (1932-1950). Tese (Doutorado em História).
Faculdade de Ciências e Letras de Assis, Universidade Estadual Paulista, 2011. 
Disponível em: <https://repositorio.unesp.br/bitstream/handle/11449/103153/andre_rg_dr_assis.
pdf;jsessionid=7F3D26152A0707C2AD501EC65EDCAE50?sequence=1>. Acesso em: out. 2019.

BORGES, Solange de Almeida. Arquivos vivos: repressão ao imigrante em São Paulo – discurso 
mítico contra espanhóis e japoneses em 1930 e 1940. Dissertação (Mestrado em Filosofia). 
Escola de Artes, Ciências e Humanidades, Universidade de São Paulo, 2016. Disponível em: 
<https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/100/100135/tde-19122016-155819/publico/V1_
Corrigida_Solange_Borges.pdf>. Acesso em: out. 2019.

BULFONI, SJ, Pe. M. O amigo dos japoneses no Brasil (jornal sem identificação).

CPDOC – Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil. 
Tamura, Yukishigue (verbete). Disponível em: <http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/
verbete-biografico/tamura-yukishigue>. Acesso em: out. 2019.

CYTRYNOWICZ, Roney. A repressão aos imigrantes e livros japoneses durante a guerra 
em São Paulo. Publishnews, 21/9/2012. Disponível em: <https://www.publishnews.com.br/
materias/2012/09/21/70345-a-repressao-aos-imigrantes-e-livros-japoneses-durante-a-guerra-em-
sao-paulo>. Acesso em: out. 2019.

DEL TORO, SJ, Pe. Guido. As missões japonesas do Brasil. Conferência no Colégio Anchieta 
de Nova Friburgo.

 ______. Cinquenta anos de Brasil. Mensageiro do Coração de Jesus, nº 795, 1964, p. 104.

 ______. Guido. Diário: 1926-1940.

 ______. Guido. Diário: 1941-1950.

 ______. Origini della missione tra i giapponesi in S. Paolo.

 ______. Missão dos japoneses em São Paulo. Salvador, 1954.

Escritura de Doação, Livro de Notas nº 302, Folha 1, de 16/7/1929, 4º Tabelião, Cel. Firmo.

FUKUGAWA, Rosa in Origini della missione tra i giapponesi in S. Paolo, Pe. Guido del Toro, SJ.

GONZÁLEZ, , SJ, Pe. Constantino. Conheça seu colégio – Resumo histórico do Colégio e Missão 
São Francisco Xavier, 1983.

LIMA, Irmão Marcos Epifanio Barbosa. Colégio São Francisco Xavier: 90 histórias de uma única 
história. São Paulo : Edições Loyola, 2018.

Livro Pe Guido Del Toro.indd   110 14/01/20   18:08



111

KUHN, João Carlos Santos. Resistências sagradas: Pátio do Colégio, secularização e reconstrução. 
Dissertação (Mestrado em História e Fundamentos da Arquitetura e Urbanismo). Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo, Universidade de São Paulo, 2016.

Livro de ouro – Contribuições para a construção do Collegio Catholico Japonez.

MADRUGA, SJ, Pe. Manuel Samanieco. Um colégio que nasceu missionário. São Paulo, 
Colégio São Francisco Xavier, 2008.

MAEYAMA, Takashi. Margarida Vatanabe: 53 anos de assistência a imigrantes e idosos. 
São Paulo: Zipango, 2004.

MORAIS, Fernando. Corações sujos: a história da Shindo Renmei. 3. ed. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2000.

MORALES, Leiko Matsubara. Cem anos de imigração japonesa no Brasil: o japonês como língua 
estrangeira. Tese (Doutorado em Linguística). Departamento de Linguística, Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, 2008.

MURAYAMA, Tsunehachi. ‘Katorikku shokino fukyo’ (Propagação do catolicismo no período 
inicial), em Ake no hoshi zaihaku nihonjin fukyo enkakushi (História de catequese de japoneses 
residentes no Brasil), apud Maeyama, 2004, p. 184.

NOBRE, Maria Leonor Hesketh. [...] Como começou? (jornal não identificado).

ROUMANIE, Luis. Missão japonesa da Companhia de Jesus no Brasil. São Paulo: MS, 1949, 
apud Maeyama, 2004, p. 151-153.

SALVARORI FILHO, Fausto. A felicidade do pioneiro.  Perfil – Yukishigue Tamura. 
Apartes – Revista da Câmara Municipal de São Paulo, nº 5, jan.-fev. 2014, p. 16-24. 
Disponível em: <http://www.saopaulo.sp.leg.br/apartes-anteriores/wp-content/uploads/
sites/9/2017/03/revista_apartes_JANFEV14_16a24.pdf>. Acesso em: out. 2019.

SANTOS, Maria de Lourdes dos. Mulher Soka em terras santas: a propagação do budismo 
em Aparecida do Norte e Juazeiro do Norte. Tese (Doutorado em Ciências da Religião). 
Programa de Pós-Graduação em Ciências da Religião, Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo, 2014. Disponível em: 
<https://tede2.pucsp.br/bitstream/handle/1932/1/Maria%20de%20Lourdes%20dos%20Santos.pdf>. 
Acesso em: out. 2019.

SPAE, V. Giuseppe J. Breve notizia della Missione dei giapponesi nel Brasile. 1963.

TAMURA, Yukishigue. Dados biográficos do Padre Guido Del Toro.

Documentos
Alguns apontamentos sobre o Colégio S. F. Xavier da Missão Japonesa no Brasil.
As missões japonesas no Brasil.
Colégio São Francisco Xavier, 70 anos. São Paulo: Colégio São Francisco Xavier, 1998.
Instituto Nipo-Brasileiro São Francisco Xavier.
Resumo histórico do Colégio e Missão São Francisco Xavier. São Paulo: Colégio São Francisco 
Xavier, 1983.

Livro Pe Guido Del Toro.indd   111 14/01/20   18:08



112

Jornais 
A Gazeta, 9/5/1930; 13/5/1933.
A Província do Pará, 11/11/1958; 18/11/1968.
Correio Paulistano, 21/4/1919; 26/3/1928; 27/3/1928; 4/6/1929.
Diário da Noite (SP), 12/6/1927; 18/11/1927; 26/3/1928. 
Diário do Commercio.
Diário Nacional, 1º/12/1927.
Folha da Manhã, 27/12/1955.
Folha do Norte, 14/12/1959.
O Estado de S. Paulo, 30/10/1028.

Artigos de jornais sem identificação
A catequese dos japoneses no Brasil.
A igreja em prol do imigrante japonês no Brasil.
Houve primeiro uma reunião desastrosa.
Jesuíta catequiza órfãos nipônicos.
Missione dei Giapponesi in Brasile.
Obra de imigração japonesa no Brasil foi marcada pela presença do Padre Guido.
Padre Guido Del Toro recordou o passado ouvindo as músicas de sua predileção.
Pe. Guido del Toro, SJ, cinquenta anos de Brasil (1964).
 
Links
https://www.al.sp.gov.br/repositorio/bibliotecaDigital/545_arquivo.pdf
http://imigrantesjapao.blogspot.com/2016/06/proibicaodo-ensino-da-lingua-japonesa.html
https://jesuitonlinelibrary.bc.edu/

Informação por e-mail
Padre Luiz Antonio Monnerat, SJ, março de 2019.

Correspondência
Cartas do Padre César Dainese, SJ, 20/2/1953; 9/3/1953; 31/3/1953.
Carta do Padre Inácio Takeuchi, SJ, 22/10/1954.
Carta do Padre Luciano Ciman, SJ, 12/3/1968.
Cartas do Padre Marcelo Renaud, SJ, 12/7/1922; 17/9/1929; 26/10/1929; 16/1/1930; 17/1/1936.
Cartas do Padre Wlodimir Ledóchowski, SJ, 9/10/1926; 4/3/1927.

Livro Pe Guido Del Toro.indd   112 14/01/20   18:08


